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Seminário da FIPA aponta evolução

 positiva da autoavaliação

Título Honoris Causa ao 

Dr. Antonio Carlos Marcato

Rotary entrega subsídio global para a UTQ

A FIPA realizou o X Seminário de Autoavaliação Institucional, em maio 
último, que apontou evolução positiva dos resultados. As faculdades saí-
ram de índices avaliativos considerados abaixo do mínimo aceitável e atin-
giu, até o momento, índices próximos ao máximo desejável. Página 07.

Bebê Coruja O Hospital Padre Albino implantou nova ação de huma-
nização denominada “Bebê Coruja”. O objetivo é aprimorar o acolhimento 
das gestantes de Catanduva e dos 18 municípios da microrregião, além de 
desmitifi car questões sobre o parto. Página 06.

O curso de Direito da FIPA concedeu ao jurista Antônio Carlos Marca-
to o título Honoris Causa dia 26 de maio. Marcato, que ministrou curso na 
faculdade no fi nal de 2016, é considerado uma das maiores autoridades 
jurídicas na área civil da atualidade. Página 08.

No dia 19 de maio, o Distrito 4480 do Rotary Club entregou ofi cialmen-
te o Subsidio Global para a Unidade de Tratamento para Queimados/UTQ 
do Hospital Padre Albino. A UTQ recebeu do Rotary Internacional, através 
da Fundação Rotária, o recurso fi nanceiro de R$ 171.938,00. Página 09.

APOIO AO HCC Deputados da região, vereadores de Catanduva, prefeitos e secretários de saúde dos municípios atendidos pelos hospitais Padre 
Albino e Emílio Carlos, reunidos pela Fundação Padre Albino para um café da manhã, conheceram o Serviço de Radioterapia, que está sendo construído 
e propiciará a instalação do Hospital de Câncer de Catanduva, se comprometeram a ajudar, com apoio político, para o término da obra. Última página.

A ação prevê foto da gestante com cenário e roupa específi ca.
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Paciência

A saudade que fi ca

A idade do resto da nossa vida

A gente se acostuma

Ah, se vendessem paciência nas farmácias e super-
mercados! Muita gente iria gastar boa parte do salário 
nessa mercadoria tão rara hoje em dia.

Por muito pouco a madame que parece uma “lady” 
solta palavrões e berros que lembram as antigas “tra-
balhadoras do cais” e o bem comportado executivo, “o 
cavalheiro”, se  transforma numa “besta selvagem” no 
trânsito que ele mesmo ajuda tumultuar.

Os fi lhos atrapalham, os idosos incomodam, a voz 
da vizinha é um tormento, o jeito do chefe é demais 
para sua cabeça, a esposa virou uma chata, o marido 
uma “mala sem alça”, aquela velha amiga uma “alça sem 
mala”, o emprego uma tortura, a escola uma chatice, o 
cinema se arrasta, o teatro nem pensar, até o passeio 
virou novela.

Outro dia vi um jovem reclamando que o banco 
dele pela internet estava demorando para dar o saldo. 
Eu me lembrei da fi la dos bancos e balancei a cabeça 
inconformado. Vi uma moça abrindo um email com um 
texto maravilhoso do Jabor e ela deletou sem sequer ler 
o título, dizendo que era longo demais.

Todas as pessoas que passam pelas nossas vidas dei-
xam as suas marcas num ir e vir infi nito. As que permane-
cem é porque simplesmente doaram seus corações para 
entrar em sintonia com as nossas almas. As que se vão nos 
deixam  um grande aprendizado. Não importa que tipo de 
atitude tiveram, mas com elas aprendemos muito.

Com as vaidosas e orgulhosas aprendemos que de-
vemos ser humildes. Com as carinhosas e atenciosas 

Em certa ocasião alguém perguntou a Galileo Galilei:
- Quantos anos tens?
- Oito ou dez, respondeu Galileo, em evidente con-

tradição com sua barba branca. E logo explicou:
- Tenho, na verdade, os anos que me restam de vida 

porque os já vividos não os tenho mais, como não te-
mos mais as moedas que já gastamos.

Crescemos em sabedoria se valorizarmos o tempo 
como Galileo Galilei.

Dizemos espantados: “Como passa o tempo! Mas na 

Eu sei que a gente se acostuma. Mas não devia.
A gente se acostuma a morar em apartamentos de 

fundos e a não ter outra vista que não as janelas ao re-
dor. E porque não tem vista, logo se acostuma a não 
olhar para fora. E porque não olha para fora, logo se 
acostuma a não abrir de todo as cortinas. E porque não 
abre as cortinas, logo se acostuma a acender cedo a luz. 
E a medida que se acostuma, esquece o sol, esquece o 
ar, esquece a amplidão.

A gente se acostuma a acordar de manhã sobressal-
tado porque está na hora. A tomar o café correndo por-
que está atrasado. A ler o jornal no ônibus porque não 
pode perder o tempo da viagem. A comer sanduíche 
porque não dá para almoçar. A sair do trabalho porque 
já é noite. A cochilar no ônibus porque está cansado. A 
deitar cedo e dormir pesado sem ter vivido o dia.

A gente se acostuma a esperar o dia inteiro e ouvir 
no telefone: “Hoje não posso ir”. A sorrir para as pessoas 
sem receber um sorriso de volta. A ser ignorado quan-
do precisava tanto ser visto.

A gente se acostuma a pagar por tudo, o que deseja 
e o de que necessita. E a lutar para ganhar o dinheiro 
com que pagar. E a pagar mais do que as coisas valem. 
E a saber que cada vez pagará mais. E a procurar mais 

AUTOR  DESCONHECIDO

Pobre de nós, meninos e meninas sem paciência, 
sem tempo para a vida, sem tempo para Deus, sem 
tempo para o amor, talvez 40 minutos para o sexo, sei 
lá, quem sabe uns 15 minutos.

A paciência está em falta no mercado e, pelo jeito, 
a paciência sintética dos calmantes está cada vez mais 
em alta. Pergunte para alguém que você saiba que é 
“ansioso demais”, aonde ele quer chegar? Qual é a fi na-
lidade de sua vida? 

Surpreenda-se com a falta de metas, com o vago 
de sua resposta. E você? Aonde você quer chegar? Está 
correndo tanto para que? Por quem? Seu coração vai 
aguentar? Se você morrer hoje de infarto agudo do 
miocárdio o mundo vai parar? A empresa que você tra-
balha vai acabar? As pessoas que você ama vão parar? 
Será que você conseguiu ler até aqui?

Respire. Acalme-se. O mundo está apenas na sua 
primeira volta e com certeza no fi nal do dia vai comple-
tar o seu giro ao redor do sol, com ou sem a sua paciên-
cia. Pense nisso!

Lá vem o sol....

aprendemos a ter gratidão. Com as duras de coração 
aprendemos a dar o perdão. Com as pessoas que pas-
sam pelas nossas vidas aprendemos também a amar e 
de várias formas, com amizade, com dedicação, com 
carinho, com atenção, com atração, com paixão ou 
com desejo. Mas nunca ninguém nos ensinou e nunca 
aprenderemos como reagir diante da saudade que al-
gumas pessoas deixaram em nós.

verdade somos nós que passamos”.
O astrônomo italiano sabia que aqui estamos de 

passagem. Somos peregrinos e é bom pensar na meta 
que nos espera. A certeza de que nosso caminhar ter-
reno tem um fi nal é o melhor recurso para valorizar-
mos mais cada minuto. Assim podemos aproveitar o 
que realmente temos: o presente.

Convém desfrutar cada dia como se fosse o último. 
O ontem já se foi e o amanhã ainda não chegou. Apro-
veite o hoje!

trabalho, para ganhar mais dinheiro, para ter com que 
pagar nas fi las em que se cobra.

A gente se acostuma à poluição. Às salas fechadas 
de ar condicionado e cheiro de cigarro. À luz artifi cial 
de ligeiro tremor. Ao choque que os olhos levam na luz 
natural. Às bactérias de água potável.

A gente se acostuma a coisas demais, para não so-
frer. Em doses pequenas, tentando não perceber, vai 
afastando uma dor aqui, um ressentimento ali, uma re-
volta acolá.

Se a praia está contaminada, a gente molha só os 
pés e sua no resto do corpo.

Se o cinema está cheio, a gente senta na primei-
ra fi la e torce um pouco o pescoço. Se o trabalho está 
duro, a gente se consola pensando no fi m de semana. E 
se no fi m de semana não há muito o que fazer, a gente 
vai dormir cedo e ainda fi ca satisfeito, porque tem sem-
pre sono atrasado.

A gente se acostuma para não se ralar na aspereza, 
para preservar a pele. Se acostuma para evitar feridas, 
sangramentos, para poupar o peito.

A gente se acostuma para poupar a vida. Que aos 
poucos se gasta, e que se gasta de tanto se acostumar, 
e se perde de si mesma. 

Obs: Excepcionalmente nesta edição a “Palavra do presidente” está nas páginas 07 e 08.
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Novos companheiros

Recrutamento interno promove funcionários

Saudamos nossos novos companheiros de trabalho, admitidos em maio, que vestem a camisa da Fundação 
Padre Albino para trabalhar pelo ideal de servir deixado por Monsenhor Albino. Sejam bem-vindos!

O Departamento de Recursos Humanos da Fundação Padre Albino realizou no mês de maio passado, proces-
so de Recrutamento Interno com funcionários para transferência de uma posição para outra, promoção de um 
nível para outro e promoção de um cargo para outro. Os funcionários aprovados foram:

Hospital Padre Albino

Simone de Souza 
Ana Carolina Cordeiro Rulli 
Gerusa Luci Mara Buzinari 
Franciele Cristina Barbosa Pigari 
Franciele Brunelli Cassiano 
Adriana Santana 
Michelli Cristina Alcântara 

Funcionário Contratado na função de Depto Promovido para

Larissa Araújo Aguiar Auxiliar de Enfermagem HPA Técnico de Enfermagem

Gabriela Grizoste Cassolato Auxiliar de Enfermagem HPA Técnico de Enfermagem

Débora de C. Fonseca Sampaio Auxiliar de Enfermagem HEC Técnico de Enfermagem

Priscila Caires Leutes de Lima
Dayse Aparecida Pazeli
Nayara Xavier de Souza Cruz
Ângela Moreira

Hospital Emílio Carlos
Vicente Batista dos Santos 
Joseli Suélen da Costa Garcia 
Tiago Jesus Garbim 

Luciano Ap. Gomes da Silva 
Andréia de Cássia R. Fernandes

AME
Eliane Menezes de Lima Mauricio

Coordenadoria Geral
João Roberto Pimenta Macedo
Cléber Alves
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Funcionária é homenageada pelos 47 anos de trabalho na Fundação

A funcionária Cecília Nogueira, com 47 anos de 
serviços prestados à Fundação Padre Albino, encerrou 
suas atividades profi ssionais junto aos hospitais “Emílio 
Carlos” e “Padre Albino” no último dia 1º de junho deci-
dindo pela dedicação à sua família, atividades pessoais 
e trabalho voluntário.

Cecília ingressou no Hospital Padre Albino em 
01/02/1970 na função de Atendente. No período de 
25/04/1988 a 19/08/1990 exerceu a função de Biblio-
tecária no Colégio Catanduva e com a reativação do 
Hospital Emílio Carlos pela Fundação Padre Albino em 
20/04/1987 passou a ser responsável pelo Serviço de 
Arquivo Médico e Estatística (SAME) dos hospitais Pa-
dre Albino e Emílio Carlos até 01/06/2017.

Em setembro de 2008, na Semana Monsenhor Al-
bino, Cecília recebeu o troféu Fundação Padre Albino, 
outorgado em reconhecimento aos méritos de mem-
bros da Fundação e seus funcionários, para distinguir, 
exaltar e homenagear os mesmos, ainda em vida, 
apresentando a eles o agradecimento pelos bons ser-
viços prestados e para que seu trabalho seja estímulo e 
exemplo para seus colegas e pessoas que se destacam 
com algum ato em dedicação a Fundação.

E Cecília foi tudo isso mesmo. O gerente de Servi-
ços Administrativos do Hospital Emílio Carlos, Benedi-
to Carlos Rodrigues, disse que muitas pessoas passam 
pela Fundação Padre Albino, porém, “a Cecília deixou 
marcas que compõem o histórico da entidade: engaja-
mento e comprometimento. Tenho certeza que a traje-
tória dela fi cará para sempre na história da Fundação”, 
concorda ele.

Para o conselheiro e diretor auxiliar administrativo da 
área da saúde, Renato Centurion Stuchi, Cecília “quebrou 
o ‘recorde’ profi ssional dentro daquilo que hoje não mais 
se encontra nas empresas e quebra também os corações 
daqueles que a admiram e a respeitam pelo seu jeito de 
ser”. Disse que, como muitos, sentirá saudade.

 Tatiane Kratuti Devitto, Enfermeira do Trabalho, fala 
da sua certeza de que Cecília deixará saudades tanto 
no nível pessoal quanto no profi ssional. “Gratidão por 
todo o aprendizado e experiências compartilhadas; ela 
enriqueceu minha vida profi ssional”, ressalta.

 A secretária da Comissão de Residência Médica (CO-
REME) do curso de Medicina da FIPA, Tânia Bortolozzo 
Menegoli, disse que Cecília foi grande colaboradora da 
Residência Médica e do Comitê de Ética em Pesquisa. 
“Com suas informações precisas do Arquivo (SAME) e 
com sua amizade, sempre nos apoiou, vibrando nossas 
alegrias e amenizando nossas tristezas”, salienta.

 “O que falar de uma profi ssional que teve o seu re-
gistro em 1970? Quantas difi culdades enfrentou?”, disse 
o Dr. Jorge Luís Valiatti, Diretor Técnico dos hospitais da 
Fundação e Médico Chefe das UTIS. E continua: “Tive a 
enorme felicidade de conviver com a Cecilia nas últi-
mas três décadas, especialmente na sua nobre função 
de cuidar do SAME, um serviço de enorme importância, 
visto que guarda o imenso arquivo da Instituição. Ali 
estão armazenados milhares de prontuários médicos 
que fazem a Instituição funcionar. Mesmo, em muitos 
momentos, em condições  nem sempre adequadas 
de espaço para cuidar do arquivo,  sempre encontra-
va uma solução com enorme responsabilidade. Cria-
mos uma amizade fraterna, de respeito mútuo, sempre 
atendendo a todas as solicitações dos alunos, médicos 
residentes e professores. Na condição de Diretor Téc-
nico sempre  me socorri de seu profi ssionalismo, pois 
quando começamos os registros eletrônicos tínhamos 
muitos problemas e ela sempre resolveu prontamente. 
Eu sei que ninguém é insubstituível, mas certamente  
irei sentir muito a sua falta”.

A funcionária Fátima Pinto Cajuela, com quem Cecí-
lia tinha estreito relacionamento de trabalho, ressaltou 
que muitos aprenderam com ela nesse período de con-
vivência, destacando, principalmente, sua contribui-
ção e dedicação à Fundação Padre Albino. “Profi ssional 
extremamente comprometida com suas responsabi-

lidades, pontualíssima em relação a cumprimento de 
prazos, muito organizada, dedicada aos seus compro-
missos, com disponibilidade para trabalho em equipe e 
zelosa com seu departamento”, enumerou.

O presidente da Diretoria Administrativa, José Car-
los Rodrigues Amarante, disse que conviveu pouco 
com Cecília e não poderia falar muito sobre ela, “embo-
ra só o fato de ter fi cado tanto tempo na Fundação já 
seria o sufi ciente”. No entanto, Dr. Amarante disse que 
a dedicação, a disponibilidade e o amor pela instituição 
são exemplos a serem seguidos pelos demais funcioná-
rios. “O maior capital de uma organização são as pes-
soas, seus funcionários. A Cecília é um patrimônio da 
Fundação Padre Albino”, considerou ele.

Nos últimos dias de trabalho, várias confraterniza-
ções foram realizadas para despedida de Cecília, que 
agradeceu a todos os amigos “que fui colecionando 
ao longo da minha jornada na Fundação Padre Albi-
no, pois sem vocês minhas tristezas seriam maiores e 
minhas alegrias pareceriam menores” Disse que sentia 
um misto de alegria e tristeza. “Alegria pelo legado que 
estou deixando e tristeza porque estou me despedin-
do da instituição e de todos vocês. Quero agradecer a 
oportunidade de aprender e conviver com todos du-
rante esses anos. Tenho a convicção que fui muito feliz 
na Fundação Padre Albino. Sigo novos horizontes e sai-
bam que na trajetória da vida tudo é passageiro; sejam 
nossas alegrias ou tristezas”.

HEC, Coordenadoria e 

FIPA realizam a SIPAT

As Comissões Internas de Prevenção de Aciden-
tes do Hospital Emílio Carlos, Coordenadoria Geral da 
Fundação e Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA) 
realizaram de 23 a 26 de maio a Semana Interna de Pre-
venção de Acidentes do Trabalho/SIPAT que teve como 
tema “CIPA: cuidando de quem cuida”.

Durante a Semana várias atividades foram desenvol-
vidas: palestra do Dr. Victor Gustavo Othero Vidal - Sema-
na da prevenção a doenças da tireóide; palestra de Gus-
tavo Mazoni – Prevenção em DST/AIDS e hepatites virais 
e após, teste rápido no Ambulatório de M.I.; aferição de 
pressão arterial, glicemia, teste de anemia e tipagem 
sanguínea, com colaboração de alunos da Biomedicina/
FIPA, com distribuição de pipoca e algodão doce.

A Semana foi encerrada na quadra do complexo es-
portivo Prof. Ivo Dall´Aglio/FIPA no dia 26, a partir das 
14h00, com Zumba coordenada pelo Prof. Rafael Galet-
ti Moreno. Após, sorteio de brindes e confraternização.

A SIPAT promoveu palestras, serviços e lazer 
aos funcionários.

Cecília Nogueira: 47 anos de trabalho e o 
reconhecimento de todos.

VAGAS PARA PESSOAS 

COM DEFICIÊNCIA
A Fundação Padre Albino está recebendo currícu-

los de pessoas com defi ciência.
Os currículos podem ser entregues no Hospital Emí-

lio Carlos, Setor de Recursos Humanos, de 2ª a 5ª feira, 
das 13h00 às 17h00, e às 6ª feiras, das 13h00 às 16h00. 
Rua dos Estudantes, 225, Parque Iracema, Catanduva/SP.

Divulgação

Divulgação



SOPA DE TALO DE 
BRÓCOLIS

Segredos culinários

DATAS
COMEMORATIVAS

“Se o problema tem solução, não esquente a 
cabeça, porque tem solução. Se o problema 

não tem solução, não esquente a cabeça, 
porque não tem solução.”

Provérbio chinês

01 – Dia da vacina BCG
02 – Dia do hospital
04 – Dia do operador de telemarketing
08 – Dia do panifi cador
09 – Dia do soldado constitucionalista
10 – Dia da pizza
12 – Dia do engenheiro fl orestal
13 – Dia do cantor, do engenheiro sanitarista e 
mundial do rock
14 – Dia do propagandista de laboratório
16 – Dia do comerciante
17 – Dia da proteção de fl orestas
18 – Dia do trovador
19 – Dia do futebol e da caridade
20 – Dia da amizade e panamericano do en-
genheiro; aniversário da chegada do homem 
a Lua (1969)
22 – Dia do trabalhador doméstico
23 – Dia do guarda rodoviário
25 – Dia do colono, do escritor e do motorista
26 – Dia dos avós
27 – Dia do motociclista
28 – Dia do agricultor

CURIOSIDADE
Por que os morcegos dormem de cabeça para baixo? 

Porque assim fi ca mais fácil alçar voo. As asas desse mamífero são, na verdade, seus 
dedos revestidos de pele; são um prolongamento do corpo e das pernas do animal. E o 

sangue não vai para a cabeça do bichinho, pois ele tem um sistema de válvulas que regulam 
a pressão sanguínea.
Do Guia dos curiosos. O livro de perguntas e respostas. 

Ingredientes

1 colher (sopa) de cebola 
3 xícaras (chá) de talos de brócolis
3 xícaras (chá) de batata
5 xícaras (chá) de água
2 colheres (sopa) de cheiro-verde
200g de peito de frango
Refogado

1 colher (sopa) de cebola
3 xícaras (chá) de talos de brócolis
Croutons

4 fatias de pão de forma 
2 colheres (sopa) de azeite
1 colher (sobremesa) de orégano
1 colher (chá) de sal

Modo de preparo:  Doure a cebola no óleo, jun-
te os talos de brócolis e deixe refogar. Acrescen-
te a batata e a água. Deixe cozinhar até fi carem 
macios. Bata no liquidifi cador e engrosse. Acres-
cente o cheiro-verde. À parte, faça um refogado 
com os ingredientes e acrescente ao creme. Para 
os croutons, corte o pão em cubinhos, misture os 
demais ingredientes e asse em forno preaqueci-
do. Sirva os croutons com a sopa quente.

Dica 

O pão de forma pode ser substituído por outro 
tipo de pão. Além de ser uma preparação que 
contêm minerais, como o cálcio e o magnésio, os 
talos fornecem fi bras, que regulam o intestino.
Rendimento: 4 porções
Tempo de preparo: 30min 
Valor calórico: 238 kcal

*Receita de Cozinha Brasil - Sesi

CULINÁRIA

Manteiga

04. Ao fazer refogados, experimente trocar a 
manteiga comum por esta, temperada: misture 
100 gramas de manteiga com a casca ralada de 
meio limão e duas colheres de sopa de cheiro-ver-
de. Você pode guardar esta manteiga na geladeira 
até por dois meses. 

5. Ao aquecer manteiga para frituras ou refo-
gados, evite que ela se queime juntando à panela 
algumas gotas de óleo. 

6. Coloque um pouco de manteiga ou marga-
rina derretida na massa da panqueca. Assim, você 
não precisará usar óleo cada vez que colocar a 
massa para fritar.

Dez perguntas que Deus fará
03 – Deus não te perguntará a marca da rou-

pa em teu armário;
...te perguntará a quantos ajudaste a vestir-se.
Do livro “Índice prático da Bíblia”, de Delci-

des Montes.

TELEVENDAS (17) 3522-6167
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9 - Uma vez que a minhoca madrugadora é a 
que é devorada pelo pássaro, durma até mais tar-
de sempre que puder. 

10 - Lembre que é o segundo rato que come o 
queijo - o primeiro fi ca preso na ratoeira. Saiba esperar. 

11 - Quando tudo parece estar vindo à sua direção, 
provavelmente você está no lado errado da estrada. 

O inverno chegou e nada é mais gostoso do 
que tomar uma sopa quentinha para afastar o frio. 
Acredita-se que esse costume existe desde a An-
tiguidade com o surgimento dos primeiros uten-
sílios como, por exemplo, os potes para armaze-
nar alimentos. Entretanto, é na Idade Média que 
a sopa torna-se uma preparação bastante consu-
mida sendo servida em quase todas as refeições.

O Brasil adquiriu o hábito de consumir sopas - 
como entrada ou até mesmo como prato principal 
dependendo dos ingredientes que ela apresenta 

Tipos de sopas

Basicamente, as sopas podem ser classifi cadas 
em 3 grupos:

1. Sopas claras: são os consomês, servidos com 
alguma decoração. Os consomês são preparados a 
partir de um caldo (obtido do cozimento de água 
com carne e ossos, ou com vegetais ou, ainda, com 
espinhas de peixe e depois escorrido). Quando são 
adicionadas ervas aromáticas (alho poró, salsinha, 
cebolinha, coentro, entre outros) ao caldo, ele pas-
sa a ser denominado consomê.

2. Sopas espessas: são os consomês engros-
sados com vegetais, leguminosas (ervilha, feijão, 
lentilha), cereais e derivados (arroz, trigo em grão, 
farinha de milho, macarrão) ou, ainda, com creme 
de leite ou ovos. Incluem nessa categoria as sopas-
creme ou veloutés.

3. Sopas nacionais: são as sopas típicas de 
certos países ou regiões, como Minestrone (Itália), 
Goulash (Hungria) e Gazpacho (Espanha).

Dicas para administrar 

as cargas da vida

No inverno, sopa!
- por infl uência europeia, sendo que essa prepa-
ração não era conhecida pelos índios brasileiros e 
nem pelos escravos africanos.

A origem do nome também não é bem conhe-
cida, mas provavelmente é oriunda da língua ale-
mã devido ao verbo suppen (sorver) de onde se 
deriva a palavra suppe (sopa) que originou o ter-
mo soup em inglês.

LAZER E VARIEDADES

Esta é antiga mas bom 
de lembrar:

Use uma batata 
cortada ao meio para 

remover lâmpada                                  
quebrada do abajur.
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Hospital Padre Albino inicia o projeto 

de humanização “Bebê Coruja”

Hospitais da Fundação

 no Dia do Desafi o

Imunização contra a H1N1

Unidade de Tratamento de Queimados orienta a população

O Hospital Padre Albino realiza mensalmente visita 
monitorada à Maternidade. A visita do último dia 25 
de maio contou com o incremento da nova ação de 
humanização “Bebê Coruja”. A ação tem por objetivo 
aprimorar o acolhimento das gestantes de Catanduva 
e dos 18 municípios da microrregião, além de desmiti-
fi car questões sobre o parto.

De acordo com a enfermeira coordenadora da Ma-
ternidade, Luciana Braz de Oliveira Paes, a visita con-
tribui com a redução da ansiedade e auxilia na desmis-
tifi cação dos tipos de parto e do aleitamento materno. 
“O conhecimento prévio das normas institucionais, o 
estímulo à cidadania das usuárias e a vinculação da 
gestante à Maternidade são pontos considerados im-
portantes para a humanização do atendimento”, diz.

Por meio do registro fotográfi co da gestante com 
o cenário e a roupa específi ca, durante o intervalo da 
visita, o “Bebê Coruja” é mais uma das formas do es-
treitamento dos vínculos, além de ser um incentivo 
para o bem estar geral das pacientes participantes da 
atividade.  As imagens serão entregues posteriormen-
te num álbum institucional personalizado.

Os hospitais Emílio Carlos e Padre Albino participa-
ram do Dia do Desafi o, campanha mundial de incentivo 
à prática da atividade física, no último dia 31 de maio. 
Os artistas da Cia. Canta Circo & Teatro promoveram 
intervenção esportiva para os funcionários, médicos e 
acompanhantes dos pacientes se moverem a partir das 
9h na entrada do “Emílio Carlos” e das 14h30 no saguão 
do “Padre Albino”.

Sob a coordenação do SESC/SP no continente 
americano desde 2000, o Dia do Desafi o reúne milha-
res de pessoas pelo mundo em torno do incentivo à 
prática regular de atividades físicas e esportes, tendo 
como características marcantes a busca pela inclusão 
de hábitos saudáveis na rotina diária da população e a 
diminuição do sedentarismo. 

A atividade “Dia do Desafi o nas Empresas”, coorde-
nada pelo SESC Catanduva, foi intermediada pelo Ser-
viço Especializado em Engenharia de Segurança e Me-
dicina do Trabalho, em parceria com o Departamento 
de Recursos Humanos, a administração hospitalar e o 
Grupo de Trabalho de Humanização.

 Dia 23 de junho último, duas alunas do 2º ano do 
curso de Enfermagem administraram a vacina contra 
a gripe H1N1 em funcionários e alunos dos cursos da 
área da saúde da FIPA. O atendimento, das 10h00 às 
12h00, contou com o apoio da Liga de Infectologia do 
curso de Medicina. Sob a supervisão da Profª Maristela 
Magri foram vacinados 60 alunos.

A Unidade de Tratamento de Queimados/UTQ do 
Hospital Padre Albino, em parceria com a Liga da Cirur-
gia Plástica do curso de Medicina da FIPA, orientou a 
população sobre os cuidados e a prevenção das quei-
maduras no dia 10 de junho na Praça Monsenhor Albi-
no, em Catanduva.

De acordo com a enfermeira responsável pela Uni-
dade, Elisabete Banhos, na ocasião foram distribuídos 
folhetos informativos. “Aproveitamos o Dia Nacional do 
Queimado, comemorado em 6 de junho, para alertar a 
população com o objetivo de reduzir os casos registra-
dos na cidade e região”, explicou. Caso a queimadura 
ocorra é necessário procurar rapidamente a Unidade 
Básica de Saúde mais próxima da residência e, se a 

Nos encontros, os profi ssionais da rede básica de 
saúde que acompanham as usuárias do SUS, as ges-
tantes do SUS dos diferentes municípios referencia-
dos, interessadas e a equipe multiprofi ssional de mé-
dia e alta complexidade se reúnem para discutir temas 
de interesse comum, assim como o preconizado pelo 
programa de humanização no pré-natal e nascimento, 
instituído pelo Ministério da Saúde. “O objetivo pri-
mordial do Programa de Humanização no pré-natal e 
nascimento é assegurar a melhoria do acesso, da co-
bertura e da qualidade do acompanhamento pré-na-
tal, da assistência ao parto e puerpério às gestantes e 
ao recém-nascido”, complementa Luciana.

O médico responsável fala sobre os tipos de parto 
e apresenta os recursos disponíveis no hospital. A Ma-
ternidade do Hospital Padre Albino dispõe, por exem-
plo, de Centro Obstétrico próprio, ou seja, os partos 
são feitos num ambiente específi co e integrado com o 
Berçário e a Unidade de Terapia Intensiva Neonatal. Há 
orientação específi ca sobre o Aleitamento Materno e 
o Banco de Leite. Além disso, as enfermeiras obstetras 
acolhem as gestantes e percorreram as dependências 
da Maternidade esclarecendo as dúvidas. 

A iniciativa integra o planejamento institucional 
de humanização que sugere uma série de ações para 
aprimorar a qualidade no atendimento e é implemen-
tada com o apoio da articulação de humanização da 
Diretoria Regional de Saúde/DRS XV de São José do 
Rio Preto. A equipe do “Padre Albino” documenta o 
projeto junto aos demais profi ssionais que integram 
a equipe multidisciplinar para que a iniciativa sirva de 
referência para as demais instituições hospitalares.

As gestantes do SUS, dos convênios e particulares 
que se interessarem podem obter mais informações 
na Maternidade do HPA com a enfermeira Luciana por 
meio do telefone 17-3311. 3000.

SND personaliza a 

apresentação das refeições

Serviço de Terapia Renal Substitutiva tem grupo 

de acolhimento ao paciente renal crônico

A área de Comunicação Hospitalar criou uma iden-
tidade visual específi ca para o papel toalha das bande-
jas utilizadas pelo Serviço de Nutrição e Dietética para a 
oferta das refeições aos pacientes e acompanhantes. O 
novo material enfatiza o cuidado com a saúde do cliente.

O hospital também adquiriu novos acessórios, como 
xícaras e bules. Além de aprimorar os detalhes da apre-
sentação das refeições, a coordenação da área investe 
na educação permanente da equipe para a qualidade 
no atendimento. 

O Serviço de Terapia Renal Substitutiva do Hospital 
Padre Albino, em conjunto com a equipe multiprofi s-
sional, a partir de março, estabeleceu rotina de encon-
tros mensais para o acolhimento aos novos pacientes 
incluídos no programa de diálise com o objetivo de es-
clarecer as dúvidas e informar sobre as boas práticas da 
Unidade.

O grupo é composto por profi ssionais das áreas de 
enfermagem, psicologia, serviço social e nutrição. O 
trabalho tem o apoio da coordenação médica, uma vez 
que auxilia na adesão ao tratamento, além de melhorar 
a qualidade do mesmo por meio das informações aos 
pacientes e familiares.

A ação integra o plano institucional de humaniza-
ção que está alinhando ao planejamento estratégico do 
hospital. Os resultados da iniciativa serão monitorados 
por meio de indicadores.

queimadura for numa área extensa do corpo, a Unidade 
de Urgência e Emergência, recomenda a profi ssional. 

A UTQ atende toda a região, além de cobrir grande 
parte do Noroeste do Estado de São Paulo e cidades de 
Estados vizinhos. O tratamento de alta complexidade 
tem equipe composta por médicos especialistas em ci-
rurgia plástica, em tratamento de queimados e médico 
intensivista adulto e infantil e médico infectologista. 
Quando necessárias todas as especialidades clínicas são 
solicitadas para parecer clínico dando ao paciente um 
tratamento multidisciplinar. Há também enfermeiros, 
técnicos e auxiliares de enfermagem, fi sioterapeutas, 
nutricionista e psicóloga para atendimento global ao 
paciente queimado.

Comunicaçã/HPA

Comunicaçã/HPA

Comunicaçã/HPA

Comunicaçã/HPA

Orientação teórica com a equipe multidisciplinar.

Serviço de Nutrição e Dietética personaliza a 
apresentação das refeições

Os encontros são mensais.

Atividade no Hospital Emílio Carlos.
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Aulas gratuitas de informática

O projeto social “O ABC da Informática”, do curso 
de Administração da FIPA, está com inscrições aber-
tas para o segundo semestre de 2017. O curso de no-
ções básicas em informática é gratuito, terá 32 horas, 
início dia 1º de agosto próximo e será ministrado as 
terças-feiras, das 13h00 às 15h00, no Laboratório de 
Informática do curso de Administração pelo Prof. José 
Claudinei Cordeiro.

Os adultos interessados devem fazer inscrições na 
secretaria do Câmpus São Francisco da FIPA, na Rua 
Seminário, 281, São Francisco, fone (17) 3311.4800.

Seminário da FIPA aponta evolução positiva 

dos resultados da autoavaliação

Com o objetivo de apresentar o desempenho insti-
tucional na gestão e autoavaliação, no dia 27 de maio, 
a partir das 8h45, foram realizados na sala de ginás-
tica do Centro Poliesportivo do Câmpus Sede o VIII 
Seminário de Gestão Educacional e o X Seminário de 
Autoavaliação Institucional das Faculdades Integradas 
Padre Albino (FIPA) dirigido para gestores, coordena-
dores, colegiados, pessoal administrativo, docentes, 
discentes e membros da sociedade civil e organizada.

Os seminários foram abertos pelo Diretor Geral 
Nelson Jimenes que, tendo participado de todos, 
ressaltou a importância e a “vontade de saber como 

estamos e o rumo que 
devemos tomar”. Em 
seguida, os professores 
Nilson Mozas Olivares, 
Cássio Gustavo Santa-
na Gonçalves e Maria 
Rita Braga apresenta-
ram, respectivamente, 
a Autoavaliação Ins-
titucional FIPA (2007-
2017), Uma década 
de Ações FIPA/SAIFI e 
Perspectivas da Autoa-
valiação FIPA.

A Profª Maria Rita 
Braga frisou ter verifi -
cado evolução positi-
va dos resultados da 
autoavaliação. “Saímos 
de índices avaliativos 
considerados abaixo 

do mínimo aceitável pelo SAIFI e atingimos, até o mo-
mento, índices próximos ao máximo desejável”. Para 
ela, a FIPA alcançou este patamar “em função de polí-
ticas de gestão voltadas para o desenvolvimento ins-
titucional”. Por fi m, concluiu que a sistemática da au-
toavaliação se mostrou efi ciente até o momento e que 
a cada novo ciclo serão levados em conta os acertos e 
equívocos do processo anterior, visando ações de me-
lhorias contínuas.

O Prof. Dr. Antonio Carlos Araújo, Coordenador Pe-
dagógico e Gestor Educacional Administrativo, apre-
sentou o tema Gestão FIPA – Passado, Presente, Futu-

Administração realiza 

encontro de ex-alunos

Por um trânsito mais seguro

Artigos de pesquisas da Medicina 

são publicados em revistas internacionais

No último dia 10 de junho, ex-alunos do curso de 
Administração da FIPA se reuniram para participar do 
encontro de egressos, organizado pelo Prof. Joacyr 
Vargas. Os ex-alunos foram divididos em grupos de 
acordo com o ano de conclusão do curso e segmentos 
de atuação diferentes. “A percepção deles é importan-
te para contribuir para as habilidades e competências 
que o curso se propõe”, explicou Prof, Joacyr, reiteran-
do que o objetivo do encontro foi para que, através de 
uma refl exão interna, possam ser abordados temas e 
desenvolvidas ações que promovam maior aproxima-
ção entre curso, egresso e mercado de trabalho.

Este primeiro encontro contou com a participação 
do coordenador do curso Prof. Antônio Ágide Mota Ju-
nior, do coordenador de extensão, Marcílio Bortoluci, 
além de demais docentes.

Pelas lentes do cinema O segundo evento do pro-
jeto de extensão “Direitos Humanos e Cidadania pelas 
lentes do cinema” do curso de Administração foi realiza-
do dia 23 de maio, às 19h30, no Câmpus São Francisco, 
coordenado pela Profª Maria Tereza de França Roland 
e participação do curso de Direito. O projeto tem por 
objetivo provocar a refl exão e o debate sobre Direitos 
Humanos, diversidade e cidadania a partir de sessões 
temáticas de cinema. O fi lme selecionado foi “O ano em 
que meus pais saíram de férias”, de Cao Hamburger. Par-
ticiparam do evento 150 alunos dos primeiros anos dos 
cursos de Administração e Direito, além das professoras 
Maria Tereza e Beatriz Trigo.

O CIH/Centro Integrado de Humanização, o GTH/
Grupo de Trabalho de Humanização, a CIPA/Comissão 
Interna de Prevenção de Acidentes, a Administração e 
funcionários do AME Catanduva comemoraram o Maio 
Amarelo com palestra no dia 26 de maio, às 13h30, na 
recepção central.

O tema “Redução de acidentes e um trânsito mais 
seguro” foi ministrado para 30 pessoas, entre funcio-
nários e público externo, pelos Agentes de trânsito 
Mauricio Lubeno e Ana Paula Menegosse, da Secretaria 
Municipal de Trânsito, e pelo Cabo Araújo, do Corpo de 
bombeiros. O objetivo foi divulgar e conscientizar, atra-
vés do projeto “Maio Amarelo”, sobre a responsabilida-
de de todos para um trânsito mais seguro.

Avaliação A Secretaria de Estado da Saúde, através 
do Grupo de Gestão Ambulatorial da Coordenadoria 

A Profª Drª Wanessa Medina teve dois artigos cien-
tífi cos publicados em revistas internacionais, frutos de 
pesquisas realizadas no curso de Medicina da FIPA em 
parceria com a USP de Ribeirão Preto. O primeiro artigo 
foi publicado pela revista “AAPS PharmSciTech” de pes-
quisa realizada com a participação dos alunos Ana Luí-
sa Murbach Aliberti e Alemer Cortat de Queiroz, do ter-
ceiro ano. O segundo artigo, publicado dia 20 de maio 
último, na revista “Indian Journal of Medical Research 
and Pharmaceutical Sciences” foi fruto de pesquisa com 
o aluno Guilherme Salis, que se formou em 2016.

Elogio A Profª Drª Adriana Paschoalato, represen-
tando o curso, participou no dia 17 de maio, em São 
Paulo, do Primeiro Encontro de Qualifi cação Médica 
(QM), na sede do Conselho Regional de Medicina (CRE-
MESP). O evento foi realizado em parceria com o Institu-
to de Ensino e Pesquisa (IEP) do Hospital Sírio Libanês e 
o NBME (National Board of Medical Examiners).

O CREMESP apresentou a “Qualifi cação médica”, 

de Gestão de Contratos e Serviços de Saúde, divulgou 
o relatório de avaliação do primeiro trimestre do Am-
bulatório Médico de Especialidades (AME) Catanduva, 
sob gestão da Fundação Padre Albino. De acordo com 
a avaliação fi nal, a Unidade encerrou o trimestre com 
atividades médicas, cirurgias ambulatoriais e SADT ex-
terno cumpridos integralmente e com satisfação dos 
clientes acima da média geral.

Dia do Desafi o O Dia do desafi o, 31 de maio, foi 
marcado pelo AME Catanduva com atividades realiza-
das em dois horários, às 9h30 e 13h30, na recepção 
central. O Grupo “Canta circo e teatro”, organizado 
pelo SESC Catanduva em conjunto com a Fundação 
Padre Albino, se apresentou para 22 funcionários e 
clientes externos. O objetivo deste dia é conscientizar 
as pessoas para a prática de esporte.

um programa desenvolvido pela parceria CREMESP/
IEP-HSL/NBME, que visa fornecer a todas as Escolas 
Médicas interessadas uma ferramenta de avaliação da 
graduação no 3º e 5º anos, seguindo o modelo das ava-
liações Step-1 e Step-2 do NBME. A professora ressaltou 
que “em meio ao evento, a faculdade de medicina de 
Catanduva foi novamente elogiada pelo seu excelente 
desempenho”.

Projeto SensibilizArte No dia 1° de junho, seis aca-
dêmicos do 4° ano do curso de Medicina, coordenadores 
do Projeto SensibilizArte Catanduva, recepcionaram os jo-
vens aprendizes da Turma 24 do Programa Aprendizagem 
Profi ssional do Senac Catanduva no Anfi teatro Padre Albi-
no para apresentar o projeto. O Sensibilizarte é um projeto 
implantado em diversas faculdades de Medicina do país 
através da IFMSA Brazil e tem como objetivo aproximar o 
aluno da realidade futura de forma alegre dentro de hos-
pitais, aliviando a angústia, a ansiedade e até mesmo a dor 
dos pacientes através da Palhaçoterapia.

ro. Os seminários foram encerrados pelo Diretor Geral, 
Nelson Jimenes, que destacou ter visto crescimento, “o 
que aumenta a nossa responsabilidade”, considerou.

Os seminários foram realizados pela FIPA; Núcleo 
Gestor de Educação, Coordenação Pedagógica (Prof. 
Dr. Antonio Carlos de Araújo) e SAIFI/Sistema de Auto-
avaliação Institucional FIPA (Profª Drª Maria Rita Braga, 
coordenadora, e membros do SAIFI).

Divulgação

Imprensa/FPA

O Diretor Geral da FIPA, Nelson Jimenes, destacou a importância dos seminários.

O encontro visa aproximação entre curso, egresso 
e mercado de trabalho.
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A quem interessa o HCC?
O sonho

Ano que vem, 
Catanduva com-
pletará 100 anos 
de emancipação 
político-adminis-
trativa e também 
se comemora o 
centenário da che-
gada de Padre Al-
bino a Catanduva. 
Um pouco mais, 

em 2026, serão os 100 anos do início da cons-
trução da Santa Casa de Misericórdia, hoje 
Hospital Padre Albino. Ou seja, há mais de 90 
anos o Hospital Padre Albino vem prestando 
serviços de saúde à população de Catanduva 
e região. Contudo, mesmo sendo um hospi-
tal de alta complexidade, até hoje não possui 
o Serviço de Radioterapia, destinado a tratar 
pessoas com câncer, uma das doenças mais 
prevalentes e que mais mata no mundo.

Catanduva já ultrapassou há muito a casa 
dos 100.000 habitantes e, assim como em ou-
tras regiões, a incidência do câncer é alta, sen-
do que, na maioria das vezes, nossos pacientes 
precisam se deslocar a outras localidades para o 
tratamento completo. Barretos, prioritariamen-
te, São José do Rio Preto, Jaú e São Paulo são 
os destinos mais comuns desses pacientes que 
quando não alcançam a cura, para cá retornam 
em tratamentos paliativos.

Vendo o sofrimento desses pacientes e seus 
familiares que, sob efeito de fortíssimo trata-
mento precisam sair ainda de madrugada de 
suas casas, enfrentar um longo tempo de via-
gem – em sua maioria em ambulâncias ou ôni-
bus fornecidos pelas Prefeituras – receber novo 
tratamento e retornar já no fi nal do dia ou início 
da noite, os dirigentes da Fundação Padre Albi-
no, consternados, desejavam viabilizar o trata-
mento aqui mesmo em Catanduva. Apesar dos 
hospitais da Fundação já oferecerem todos os 
demais tratamentos oncológicos (diagnóstico, 
tratamento ambulatorial, cirurgia, hormoniote-
rapia e quimioterapia) ainda não tinha a tão ne-
cessária radioterapia. O grande problema era, e 
continua sendo, o valor do investimento.

O projeto

No ano de 2010, durante o mandato do en-
tão presidente Dr. Geraldo Paiva, o sonho co-
meça a se tornar realidade. Num encontro com 
o governador Geraldo Alckmin e seu então se-
cretário da saúde, Dr. Giovanni Guido Cerri, em 
Taquaritinga, intermediado pelo deputado Ge-
raldo Vinholi, chegaram a um acordo para viabi-
lizar a implantação da Radioterapia na Fundação 
Padre Albino. Com previsão de investimentos, 
subestimado diga-se, de R$ 6.000.000,00 (seis 
milhões de reais), o deputado se comprome-
teu a contribuir com R$ 1.500.000,00 (um mi-

lhão e quinhentos mil reais), através de emen-
da parlamentar, e o secretário da saúde com 
R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais) para a 
construção do prédio da Radioterapia. Ape-
sar da conta não fechar, o projeto foi avante e, 
através da deputada Beth Sahão, o Ministério 
da Saúde se comprometeu com R$ 1.500.000,00 
(um milhão e quinhentos mil reais), valor naquele 
momento mais que sufi ciente para a compra do 
acelerador linear (equipamento de radioterapia).

Em 2013 demos início à construção do pré-
dio com a conquista de mais R$ 1.700.000.00 
(um milhão e setecentos mil reais), aproxima-
damente, junto ao governo do Estado. Porém, 
ao revermos o projeto, verifi camos que para a 
implantação completa do serviço demandaria 
algo em torno de R$ 14.000.000,00 (quatorze 
milhões de reais), aproximadamente, porque, 
além dos móveis e equipamentos não previstos 
na primeira fase, precisaríamos ainda da cons-
trução do entorno do prédio (paisagismo), dos 
aparelhos de tomografi a e braquiterapia, equi-
pamentos fundamentais para o bom desempe-
nho do tratamento radioterápico. Além disso, 
em razão da demora na liberação das verbas, 
mormente as destinadas à compra do acelera-
dor linear, cotado em dólares, as avaliações ini-
ciais fi caram defasadas, sendo necessários novos 
aportes. Conseguimos, junto ao Ministério da 
Saúde, a liberação de mais R$ 600.000,00 (seis-
centos mil reais), aproximadamente, e nova pro-
messa do governo do Estado de R$ 2.000.000,00 
(dois milhões de reais), aproximadamente. Com 
a demora na liberação da verba pelo Ministério 
da Saúde e a explosão cambial, já não era mais 
possível a aquisição do equipamento sem con-
trapartida com recursos próprios.

A campanha

Com as obras já bastante adiantadas e para 
não atrasar ainda mais a entrega do Serviço de 
Radioterapia à população, resolvemos lançar 
campanha arrecadatória junto à própria popu-
lação destinatária dos serviços, o que foi feito no 
dia 25 de fevereiro de 2016. Até o fechamento 
do mês de maio deste ano conseguimos arre-
cadar mais de dois milhões e meio de reais, dos 
quais boa parte já foi gasto na própria obra, tal 
como aquisição do aparelho de ar condiciona-
do e acabamento, e outra parte na complemen-
tação da verba para a aquisição do acelerador 
linear. Tudo está devidamente registrado no 
site www.abracehcc.com.br O detalhe é que já 
vínhamos tentando arrecadar verbas para a im-
plantação da Radioterapia, sem muito sucesso. 
Então percebemos que com a implantação da 
Radioterapia completaríamos todo o ciclo de 
tratamento oncológico no mesmo local, o que 
nos permitiria denominar de hospital do câncer. 
Assim surgiu o HCC – Hospital de Câncer de Ca-
tanduva, que funcionará nas dependências do 
Hospital Emílio Carlos, com a vantagem deste 
ser um hospital geral.

Faltando ainda alguns milhões de reais para 
a entrega total dos serviços, a campanha conti-
nuará indefi nidamente. Porém, nossa expectati-
va é de que consigamos dar início aos serviços 
no primeiro semestre do ano que vem, se não 
houver nenhum imprevisto. O acelerador já está 
comprado e pago, devendo ser embarcado no 
fi nal deste mês nos EUA. Para isso também con-
tamos com a liberação da verba prometida pelo 
atual secretário da saúde, Dr. Davi Uip, em duas 
visitas ao seu gabinete, uma delas viabilizada 
pelo então vereador Julinho Ramos e outra pelo 
deputado Marco Vinholi.

Os políticos

Muito próximos de alcançar nossos objetivos 
iniciais para início de funcionamento do HCC, 
começam então a surgir novas demandas para a 
implantação e funcionamento da Radioterapia. 
Além dos dois milhões de reais prometidos pelo 
secretário estadual de saúde, precisamos que o 
Ministério da Saúde habilite o serviço para que, 
assim, possa atender a pacientes do SUS desde o 
primeiro momento de funcionamento. Em visita 
ao ministro da saúde, Dr. Ricardo Barros, viabili-
zada pelo deputado federal Dr. Sinval Malheiros, 
descobrimos que a habilitação – não se trata de 
credenciamento porque já estamos inseridos na 
Unacon (Unidade de Alta Complexidade em On-
cologia) – mesmo sendo um ato essencialmente 
burocrático, depende em boa parte de pressão 
política (lobby legitimamente exercido), como 
quase tudo que envolve serviços públicos.

Concluímos que a melhor forma de trazer 
todos os políticos da nossa região para essa de-
manda, e de forma célere, seria convidá-los para 
um café da manhã nas próprias dependências 
do Hospital Emílio Carlos/HCC. E assim fi zemos. 
Convidamos, além dos deputados federais e es-
taduais que representam a nossa região, todos 
os prefeitos dos municípios que são atendidos 
pelos hospitais da Fundação. Compareceram 
pessoalmente ao evento os deputados Dr. Sin-
val Malheiros e Marco Vinholi e dos 19 municí-
pios atendidos pelos hospitais, apenas quatro 
prefeitos: Afonso Macchione (Catanduva); Ru-
bens Francisco (Elisiário); Haroldo José Pereira 
Ciocca (Irapuã); Wilson Farid Casseb e o vice, 
Geraldo Bará (Paraíso); Maria Felicidade Peres 
Campos Arroyo (Tabapuã) e Luís Antonio Fiorani 
(Vista Alegre do Alto). Também compareceram 
pessoalmente os vereadores Ari Enfermeiro, An-
dré Beck, Wilson Paraná, Cidimar Porto e Ivan 
Bernardi e os secretários de saúde de Catandu-
va, Elisiário, Irapuã, Paraíso e Vista Alegre do Alto 
e os voluntários com contratos de prestação de 
serviços gratuitos fi rmados com o HCC (Ateliê 
Amor ao Próximo e Voluntários do Bem).

 
A pergunta que não quer calar

Primeiramente queremos reiterar os nossos 
mais sinceros agradecimentos a todos que com-
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José Carlos Rodrigues Amarante

Presidente da Diretoria Administrativa da 

Fundação Padre Albino (Catanduva/SP)

pareceram ao evento. Acreditamos que vieram 
não porque era promovido pela Fundação Pa-
dre Albino, embora esta mereça, sim, respeito 
por tudo que já fez, faz e que continuará fazendo 
pelo povo, mas pela causa, cuja responsabilida-
de mais uma vez assumiu perante toda a socie-
dade. A eles os nossos mais profundos agrade-
cimentos, em nome da Fundação e dos futuros 
benefi ciários do Serviço de Radioterapia.

Àqueles que, embora convidados e com par-
ticipações confi rmadas por suas assessorias, não 
compareceram e não deram importância algu-
ma ao fato, gostaríamos de perguntar: recearam 
assumir algum compromisso ou simplesmente 
não se interessam pelo bem estar de seus muní-
cipes/eleitores?

Quem é a Fundação?

Quando em campanhas políticas, recebe-
mos muitos candidatos em nossas dependên-
cias: os de casa e os forasteiros. São todos sem-
pre muito bem-vindos, porém fazemos questão 
de frisar que a Fundação não pode apoiá-los 
diretamente, até mesmo pela sua natureza jurí-
dica, que proíbe qualquer discriminação. Apesar 
disso, ela sempre vai precisar do apoio político 
dos eleitos porque, apesar de ser instituição pri-
vada, presta serviços públicos defi citariamente 
remunerados, de forma que todos os anos são 
enormes os défi cits fi nanceiros em seus dois 
hospitais e no Recando Monsenhor Albino, que 
são cobertos com recursos próprios advindos 
de seus departamentos de educação e plano 
de saúde. Só no ano de 2016 foram mais de R$ 
12.000.00,00 (doze milhões de reais). De 2011 a 
2016 foram mais de R$ 44.000.000,00 (quarenta 
e quatro milhões de reais). Ou seja, a Fundação 
faz saúde pública e assistência social com recur-
sos privados. Essa responsabilidade é do Estado 
(União, Estados federados e Municípios) e não 
da Fundação que, contudo, continua a fazê-lo. 
Isto pode ser conferido nos balanços social e pa-
trimonial já publicados.

Preocupa-nos, inclusive, que políticos locais 
anunciem esforço para trazer para Catanduva 
universidades federais ou estaduais, como se 
isso fosse imprescindível para Catanduva. Es-
quecem-se de que já temos aqui na Fundação 
Padre Albino faculdades de ponta, com exce-
lentes avaliações do MEC e alguns cursos estão 
entre os melhores do Brasil, cujos resultados fi -
nanceiros ajudam a cobrir os défi cits dos hospi-
tais. Aliás, as Faculdades Integradas Padre Albi-
no estão muito próximas de se tornarem Centro 
Universitário, o que permitirá maior autonomia 
na abertura e fechamento de cursos e benefi cia-
rá mais estudantes tanto de Catanduva quanto 
da região. É no mínimo duvidoso que universi-
dades públicas possam agregar mais benefícios 
dos que os proporcionados pelas faculdades 
mantidas pela Fundação. Além disso, essas uni-
versidades não ajudariam a cobrir os défi cits 
dos hospitais, assim como é feito há anos pelas 
faculdades da Fundação Padre Albino. Por que 
não valorizar e apoiar o que temos e que, além 
de funcionar muito bem, ainda ajuda no custeio 
da saúde regional?

A Fundação não pede para si

Desde o primeiro momento de existência 
da Fundação Padre Albino, ainda como Santa 
Casa de Misericórdia, ela nunca pediu para si 
própria. Sempre pediu a quem tem mais ou a 
quem detém o poder, para ajudar a quem pre-
cisa. Aprendemos isso com Padre Albino e pro-
curamos, com todas as difi culdades, manter sua 
tradição fi lantrópica. De forma que nos entriste-
ce quando conclamamos os políticos da nossa 
região – e também de outras regiões que aqui 
vêm pedir votos durantes as campanhas elei-
torais – a ombrear-se conosco numa causa que 
afeta milhares de pessoas de forma crescente, e 
eles simplesmente ignoram nosso apelo. Esque-
cem-se de que foram eleitos pelo povo e pelo 
bem-estar do povo é que deviam se empenhar. 
O que acharão disso os seus eleitores?

A Fundação se colocou de peito aberto em 
mais esse projeto, que benefi ciará milhares de 
pessoas com câncer; jamais para se benefi ciar 
com isso. Ao contrário. Depois da Radioterapia 
instalada e funcionando, o prejuízo, que já é gran-
de, tende a ser ainda maior. Por qual razão, senão 
pelo amor ao próximo, a Fundação faz isso?

O que pretendíamos naquela manhã não 
era pedir recursos fi nanceiros aos deputados e 
prefeitos como, talvez, os ausentes poderão ter 
deduzido. Em nenhum momento da campanha 
fi zemos isso - e olha que já arrecadamos mais de 
dois milhões e meio de reais vindos apenas dos 
cônscios e sofridos cidadãos. Nenhum recurso 
público até então foi agregado à campanha. 
Queríamos e ainda queremos que os parlamen-
tares e prefeitos convidados, além de conhece-
rem de perto o estágio da obra, subscrevessem 
conosco dois ofícios: um ao ministro da saúde e 
outro ao secretário de saúde do Estado de São 
Paulo. O primeiro solicita a imediata habilitação 
do Serviço de Radioterapia, visando atender 
pacientes SUS desde o primeiro momento de 
funcionamento do acelerador, e o segundo pe-
dindo a imediata liberação da verba prometida 
pelo Dr. Davi Uip, destinada à mobília, equipa-
mentos e paisagismo da Radioterapia. Não ha-
via motivos para receio. E ainda que houvesse, 
seria justo, porque os benefi ciários são os pró-
prios cidadãos que merecem todo o respeito e 
atenção das autoridades constituídas. De resto, 
a Fundação faz a sua parte e cumpre seu com-
promisso para com o povo.

Afi nal, a quem interessa o HCC?

Interessa a todos e a cada um de nós, que já 
tivemos, temos ou ainda teremos familiares ou 
nós mesmos acometidos por câncer. 

Interessa àqueles que, sem recursos sufi -
cientes, têm que se levantar ainda de madru-
gada, esperar pela ambulância na porta de sua 
casa, fazer uma longa viagem até o destino de 
tratamento oncológico e, sob o efeito devas-
tador do tratamento, esperar até que o último 
dos companheiros de viagem também o faça 
para, só no fi nal do dia ou já início da noite ou 
noite avançada, retornarem a seus lares. Muitas 
vezes em jejum.

Interessa ou deveria interessar aos próprios 
prefeitos. Primeiro porque estariam ajudando 
a proporcionar um tratamento menos sofrido 
aos seus concidadãos e, segundo, porque ainda 
estariam economizando para os cofres de seus 
municípios, à medida que as viagens se torna-
rão mais curtas, disponibilizarão menos recur-
sos humanos à disposição dos pacientes e ainda 
diminuindo muito os riscos de acidentes, muito 
comuns nessas longas viagens até Barretos, Jaú 
ou São José do Rio Preto. Ou seja, todos ganha-
rão com a implantação do Hospital de Câncer 
de Catanduva. Mas parece que muitos ou não 
enxergam ou não querem assumir essa respon-
sabilidade. A Fundação Padre Albino não titu-
beou, assumiu!

Por mais que gostemos do Hospital de Cân-
cer de Barretos, um hospital de referência nacio-
nal tanto em qualidade quanto em quantidade 
em atendimento oncológico no Brasil, a partir da 
implantação defi nitiva da Rede Hebe Camargo, 
todos os pacientes oncológicos dos 19 municí-
pios serão necessariamente atendidos no HCC. 
Fora disso fi cará por conta e risco do usuário e/
ou do seu município. O HCC será a única referên-
cia para esses municípios. O grande problema 
é que Barretos já não tem mais como atender 
a toda demanda, que cresce ano após ano. Por 
isso tanto o Ministério da Saúde quanto a Secre-
taria de Estado da Saúde estão priorizando a im-
plantação de novos centros de tratamento on-
cológico, dos quais a Fundação Padre Albino se 
colocou à disposição para abarcá-lo, com a van-
tagem de estar dentro de um hospital geral. Ou 
seja, os pacientes do HCC portadores de outras 
patologias, além do câncer, poderão se tratar no 
mesmo local sem ter que se deslocar de um cen-
tro para outro para tratar das múltiplas doenças.

Fique claro, porém, que não temos aqui a 
intenção de constranger os prefeitos e parla-
mentares que não atenderam ao nosso convi-
te. Antes respeitamos suas decisões. Queremos 
apenas alertá-los para a importância de partici-
parem conosco nesse projeto de vida e esperan-
ça para nossos irmãos cancerosos e, quem sabe, 
para nós mesmos. Por sermos voluntários, nós, 
dirigentes da Fundação Padre Albino, não visa-
mos nenhum ganho político ou fi nanceiro com 
esse ou qualquer outro projeto da entidade. Nos 
espelhamos no exemplo de nosso patrono que 
tudo fez sem nada querer em troca. Não há o 
que temer quanto a isso.

O Sistema Único de Saúde é o melhor pro-
grama de saúde pública que o Brasil já conhe-
ceu. Se cada um dos atores nele inseridos, ou 
seja, a União, os Estados e os Municípios fi zer 
a sua parte de forma abnegada, competente, 
transparente e honesta, quem ganha é o cida-
dão e a Pátria. E a Fundação Padre Albino, como 
prestadora de serviços na saúde, educação 
e assistência social para Catanduva e região, 
mesmo mal remunerada por isso, cumprirá, 
como cumprido tem o seu mister, com muita 
disposição e amor.
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Direito FIPA está novamente entre os melhores, segundo o MEC

Com a presença do presidente do Tribunal de Justi-
ça de São Paulo, desembargador Paulo Dimas De Bellis 
Mascaretti, o curso de Direito da FIPA concedeu ao ju-
rista Antônio Carlos Marcato o título Honoris Causa em 
solenidade no dia 26 de maio último, às 19h30, no Anfi -
teatro Padre Albino. Marcato, que ministrou curso na fa-
culdade no fi nal de 2016, é considerado uma das maio-
res autoridades jurídicas na área civil da atualidade.

O Diretor Geral da FIPA, Dr. Nelson Jimenes, abriu a 
solenidade cumprimentando as autoridades e disse da 
satisfação em homenagear fi gura ilustre do mundo jurí-
dico e acadêmico. Falou sobre a Fundação, sobre Padre 
Albino e sobre o curso de Direito e reafi rmou sua ale-
gria em homenagear Dr. Marcato pelo tanto que é ad-
mirado e respeitado. Em seguida, juntamente com o Dr. 
Marcato, descerrou a foto do jurista que fi cará na galeria 
da sala do júri do curso. Ainda falaram a vice-presidente 
da OAB/Catanduva, Drª Sissiane R. Ferreira, o promotor 
Dr. André Luís Nogueira da Cunha, o assessor de Direi-
to Privado do TJ, Dr. Marcus Vinícius Kiyoshi Onodera, o 
Juiz Diretor do Fórum de Catanduva, Dr. José Roberto 

O curso de Direito das Faculdades Integradas Padre 
Albino (FIPA) está novamente na lista dos melhores do 
Brasil, com conceito 4. A avaliação foi divulgada pelo 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (INEP), do Ministério da Educação. 

A metodologia do estudo se baseia no CPC (Conceito 
Preliminar de Curso), constituído por oito componentes, 
agrupados em três dimensões que refl etem a qualida-
de dos cursos de graduação, que são: desempenho dos 
estudantes (que leva em conta a nota no Enade, entre 
outros fatores), corpo docente (nota de proporção de 
mestres e doutores entre os professores, por exemplo) 
e condições oferecidas para o desenvolvimento do pro-

Foto do homenageado fi cará em galeria do curso.

Alunos conheceram a “Carta da Terra para crianças”.

Direito concede título ao jurista Antonio Carlos Marcato

Pedagogia comemora Dia do Meio 

Ambiente com alunos do Colégio Catanduva

Pedagogos lançam livro 

baseado na obra de Frida Kahlo

Repasse de verba

O curso de Pedagogia da FIPA promoveu na noite 
do dia 29 de maio, no Anfi teatro Padre Albino, o lan-
çamento do livro “Ensino de História e Arte: Diálogos 
e práticas pedagógicas”, autoria dos pedagogos Silene 
Fontana e André Aluize, que explicou cada capítulo aos 
alunos do curso. Ao fi nal ele deu um recado aos futu-
ros pedagogos: “não saiam apenas com o diploma, mas 
com a certeza de que a nossa profi ssão muda o mundo”. 
O livro, lançado pela Paco Editorial, tem 300 páginas e 
custa R$ 42,00. 

Estratégicas lúdicas No terceiro encontro do pro-
jeto de extensão “Sentindo e encantando: Estratégicas 
lúdicas para Educação Infantil” do curso, realizado dia 
20 de maio na Brinquedoteca da FIPA, com a participa-
ção de 31 alunas do 1º e 2º anos, a história estudada foi 
“Cachinhos de Ouro”, com foco no respeito aos pais e o 
resgate a valores e atitudes essenciais para o convívio 
familiar e social, como respeito, honestidade, valores e 
outros. Na ofi cina foi confeccionado material pedagógi-
co direcionado à faixa-etária de 03 e 04 anos, com utili-
zação de vários materiais; para explorar os sons, grãos 
em geral ou materiais que produzam sons diferencia-
dos. Para fi nalizar, os alunos confeccionaram o “Boliche 
sensorial: Cachinhos de Ouro”, cada um utilizando a sua 
criatividade e explorando materiais e propostas sugeri-
das para essa atividade.

   A Prefeitura de Catanduva, por meio da Secretaria 
de Assistência Social, formalizou parceria emergencial 
com entidades sociais dia 19 de maio último. O presi-
dente da Diretoria Administrativa da Fundação, José 
Carlos Rodrigues Amarante, assinou o convênio para o 
Recanto Monsenhor Albino, que receberá R$ 33 mil.

  A parceria emergencial terá duração de seis meses. 
Depois disso, as entidades deverão pleitear recursos 
municipais por meio de chamamento público, proces-
so que será aberto às Organizações da Sociedade Civil 
do município.

Solidário Em comemoração ao seu aniversário, 
Ernesto Lúcio Calegari (Tim Churrasqueiro) e o grupo 
Bonde Solidário ofereceram no dia 16 de junho almoço 
com churrasco e refrigerante e café da tarde com músi-
ca aos idosos. O grupo ainda arrecadou 1.026 litros de 
leite, doados ao Recanto.

Lopes Fernandes, o vereador André Luís Beck, e por fi m 
o presidente do TJ/SP, desembargador Paulo Dimas De 
Bellis Mascaretti, que falou sobre os desafi os da justiça 
paulista.

O homenageado, Dr. Antonio Carlos Marcato, pediu 
para quebrar o protocolo, cumprimentando primeiro os 
alunos, razão de ser do evento. Agradeceu a FIPA, dizen-
do que nela tem amigos sinceros e que se considera um 
professor da casa. Agradeceu o presidente do Tribunal, 
seu amigo dileto, e terminou dizendo que o título repre-
senta a ele uma homenagem a quem dedicou e dedica 
toda uma vida ao ensino, razão de sua existência.

Para o Coordenador do curso de Direito da FIPA, Luís 
Antonio Rossi, a escolha considera o currículo do ho-
menageado, que fala por si só, sendo indiscutível sua 
contribuição ao mundo do Direito. “Professor Marcato, 
quando esteve na FIPA, encantou-se com o que viu, 
especialmente quanto a receptividade e interesse dos 
alunos, o que o fez estreitar laços com a instituição”, ex-
plicou Rossi. De acordo com ele, a justifi cativa para con-
ceder a honraria é a de estimular, pelo reconhecimento, 
a dedicação aos estudos. “Queremos valorizar aqueles 
que se dedicaram à melhoria do Direito enquanto fer-
ramenta de aperfeiçoamento do convívio social e, ao 
mesmo tempo, demonstrar que o trilhar desse caminho 
é possível a todos que depositam amor e sacerdócio na 
profi ssão”, completou.

   

Mini currículo do homenageado

Dr. Antonio Carlos Marcato possui graduação (1973), 
mestrado (1984), doutorado (1989) e foi aprovado no 
concurso de Livre Docência (1998) pela Faculdade de 
Direito da USP, onde é professor Associado do Departa-
mento de Direito Processual nos cursos de graduação 
e pós-graduação. Tem experiência na área de Direito, 

Em parceria com a Secretaria de Meio Ambiente de 
Catanduva, o curso de Pedagogia da FIPA realizou no 
dia 05 de junho último atividades de Educação Am-
biental em comemoração ao Dia Nacional do Meio 
Ambiente.

com ênfase em Direito Processual Civil, atuando prin-
cipalmente em Processo Civil, Código de Processo Civil, 
Procedimentos Especiais, Reforma Processual Civil e Re-
cursos (Processo Civil). Atuou no Ministério Público do 
Estado de São Paulo, foi membro do Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo (Desembargador aposentado) 
e atualmente advoga.

cesso formativo (entre as quais estão notas referentes à 
organização didático-pedagógica e infraestrutura).

A nota é calculada para os cursos de graduação 
que tenham no mínimo dois estudantes concluintes 
participantes no Enade. Os cursos que não atendam a 
esse critério fi cam na condição de “Sem Conceito (SC)”. 
Universidades que não participam do Enade, entre as 
quais está a USP (Universidade de São Paulo), não são 
consideradas pelo ranking. 

O curso de Direito da FIPA foi ranqueado entre os 
melhores (CPC faixa entre 4 e 5) e os resultados se re-
ferem ao ciclo de avaliação de 2015 do MEC. O ranking 
pode ser conferido no site do MEC.

Os alunos do 3° ano, sob responsabilidade da Coor-
denadora do curso, Profª Drª Silene Fontana, e da Profª 
Fabiana Fiorim Checconi, abordaram “A Carta da Terra 
para Crianças”, baseada na obra original de Moacir Ga-
dotti,  para as turmas do Maternal ao 1º ano do Ensino 
Fundamental no Colégio Catanduva utilizando a história 
infantil como recurso motivador referente à temática. 
Após a atividade, os alunos, funcionários e docentes 
plantaram, no Câmpus Sede da FIPA, um ipê bran-
co, “simbolizando a paz e a humanização para com o 
próximo, bem como a preocupação do curso com as 
questões relacionadas ao meio ambiente e a educação 
ambiental”, disse a Profª Fabiana. Às 17h00, no saguão 
térreo, os alunos distribuíram 60 mudas de árvores fru-
tíferas e ornamentais para os alunos dos outros cursos 
e funcionários da FIPA dispostos a realizar o plantio em 
suas residências. 

“O objetivo das atividades foi estimular e conscien-
tizar por ações de Educação Ambiental, tanto na Educa-
ção Básica quanto na FIPA, impulsionando a construção 
e transformação para melhorar a qualidade de vida”, 
disseram as professoras.

Divulgação

Divulgação

 Profª Drª Silene Fontana e André Aluize, autores do livro.
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Rotary entrega subsídio global para 

a Unidade de Queimados

Medicina promove simulado no Recanto Monsenhor Albino

Faeca Júnior tem nova diretoria e logomarca

No último dia 19 de maio, o Distrito 4480 do Rotary 
Club entregou ofi cialmente o Subsidio Global para a 
Unidade de Tratamento de Queimados/UTQ do Hospi-
tal Padre Albino. Na ocasião, o hospital entregou a cada 
representante dos Distritos 4480 – Brasil, 4815, 4895 
– Argentina e aos presidentes dos 13 Rotary Clubs que 
assinaram o projeto de subsídio global uma placa de 
agradecimento. A UTQ recebeu do Rotary Internacional, 
através da Fundação Rotária, o recurso fi nanceiro de R$ 
171.938,00. Entre os produtos doados, 16 camas hospita-
lares e equipamentos médicos como, por exemplo, um 
dermátomo elétrico e um expansor de pele.

“A mobilização da sociedade é de suma importân-
cia, pois além dos atendimentos prestados aos clientes 
particulares e das operadoras de saúde credenciadas, o 
Hospital Padre Albino presta serviços ao SUS. Normal-
mente, os procedimentos realizados na UTQ são com-
plexos e o custo está diretamente ligado à extensão e 
profundidade da queimadura”, explicou o presidente 
da Diretoria Administrativa da Fundação, José Carlos 
Rodrigues Amarante.

O administrador hospitalar Rogério Bartkevícius 
ressaltou a importância da doação e informou que a 
instituição integrou o valor de R$ 20.633,00, sendo o 
total do projeto R$ 192.571,00. “É com imensa alegria 
que o hospital recebeu ofi cialmente o subsídio global 
do Rotary para a Unidade de Queimados”, disse. De 
acordo com o governador assistente do distrito 4480 

Colégio Catanduva desenvolve 

ações para comemorar o 

Dia do Meio Ambiente

Festa junina 

O Colégio Catanduva desenvolveu no dia 05 de 
junho atividades comemorativas pelo Dia Mundial do 
Meio Ambiente.

A Coordenadora Pedagógica, Profª Fabiana Checco-
ni, informou que os alunos do 2º ao 5º ano do Ensino 
Fundamental foram conscientizados da importância 
da preservação do meio ambiente e da realização de 
ações ambientais e humanizadoras para que se tenha 
um futuro com qualidade de vida com destaque para 
um problema que ainda está presente no cotidiano, ou 
seja, a dengue e o mosquito Aedes aegypti. “Passamos 
para as crianças um desenho animado educativo sobre 
a temática, abordando todas as características da doen-
ça e as ações que necessitamos realizar em nossa casa 
para combatê-lo e no fi nal distribuímos uma cartilha 
educativa para que eles pudessem pintá-la”, explicou.

Os alunos do 5º ano do Ensino Fundamental, orien-
tados pela Profª Rita de Cássia Massambani Peres, con-
feccionaram saquinhos com sal, distribuindo-os no 
horário da saída, assim como distribuíram pelo colégio 
cartazes com orientações importantes sobre o comba-
te ao mosquito.

No período da tarde, alunos do 3º ano do curso de 
Pedagogia da FIPA contaram a história do livro “A Car-
ta da Terra”, adaptado para crianças, com o objetivo 
de conscientizá-los da importância da preservação do 
Meio ambiente. “Envolvemos nesse momento os alu-
nos da Educação Infantil e os alunos do 1º ano do Ensi-
no Fundamental”, fi nalizou Fabiana.

A  tradicional Festa Junina do Colégio Catanduva foi 
realizada dia 10 de junho último, a partir das 16h30. Os 
alunos apresentaram danças típicas e havia, ainda, barra-
cas com comidas e bebidas, pesca, milho e sorvete quen-
te. A quermesse foi desenvolvida na quadra coberta.

As apresentações foram divididas em dois momen-
tos: alunos da Educação Infantil (02 anos e meio a 05 
anos) e do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental (06 a 14 
anos) e do Ensino Médio (14 a 17 anos).

A diretora do Colégio, Profª Tânia Pimentel, disse 
que como acontece todo ano, a festa foi prestigiada por 
pais e familiares dos alunos.

Em comemoração ao Maio Amarelo, o 3º ano do 
curso de Medicina da FIPA promoveu dia 24 de maio, 
a partir das 10h00, simulado de incêndio na capela do 
Recanto Monsenhor Albino com evacuação do local.

O simulado, supervisionado pelo Prof. Ricardo Ales-
sandro Teixeira Gonsaga, docente da disciplina Urgên-
cia, teve a participação de 120 pessoas, entre alunos, a 
Brigada contra incêndio do Recanto, SAMU, Bombeiros 
e Polícia Militar. Os 64 alunos participaram do simulado; 
parte no Recanto e parte no Hospital Padre Albino, para 
onde foram levados os feridos.

As vítimas foram atendidas em lonas com diferentes 
cores, obedecendo a gravidade: os pacientes leves fo-

A Faeca Junior, empresa júnior do curso de Administra-
ção da FIPA, está de “cara” nova. No dia 08 de junho último, 
às 19h30, no Câmpus São Francisco, foi realizado o evento 
“A nova FAECA JUNIOR”, com palestra do diretor da agên-
cia Galgo, Dennis Olívio, que falou sobre “Tendências de 
consumo e manutenção de marcas em tempos de crise”.

Após a palestra foram apresentadas as novas lo-
gomarca e diretoria da FAECA JUNIOR, que fi cou as-
sim constituída: Coordenador: Prof. Me. Paulo Roberto 

do Rotary, Eder Bocchini, a conclusão do processo da 
doação é um momento de alegria e sobretudo refl exão. 
“Nós estamos colhendo os frutos da pequena semente 
plantada por Paul Harris ao fundar o Rotary e, por isso, 
devemos continuar semeando os objetivos do Rotary 
através do voluntariado pensando nas futuras gera-
ções”, comentou.

A UTQ possui equipe especializada composta por 
médicos cirurgiões plásticos, enfermeiros, fi sioterapeu-
tas, nutricionista, psicóloga, técnicos e auxiliares de en-
fermagem, entre outros profi ssionais que prezam pela 
qualidade no atendimento e os novos equipamentos 
irão auxiliar nos enxertos de pele. 

 Estavam presentes os governadores 2016/2017 Cel-
so Pereira Martins; 2014/2015, Sueli-Udibel José da Cos-
ta; 2012/2013, Lourdes-Waldemar Pereira Nascimento 
representando os distritos da Argentina; 2006/2007, 
Lourdinha-Beninho Dalto; os governadores assistentes 
Antonio Cavichia Filho, Nelly-Eder Bocchini, Sueli-Val-
decir Fernandes; o diretor de projetos humanitários 
Priscila-Aldecir Clayton Ligeiro; o representante da Fun-
dação Padre Albino, Prof. Nelson Lopes Martins; Irmã 
Helena Maria; presidentes dos Rotary Clubes da região; 
e o médico da Unidade de Queimados Dr. Pedro Hen-
rique Soubhia Sanches, representando o coordenador 
médico Dr. José Antonio Sanches.

No fi nal da festa foi descerrada placa que será afi xa-
da na UTQ do “Padre Albino”.

Alunos com o cartaz distribuído e os saquinhos de sal.

A quermesse foi realizada na quadra coberta.

A ação foi realizada na capela do Recanto.
ram classifi cados como verde; os moderados com a cor 
amarela, os graves na cor vermelha e os pacientes em 
óbito na cor cinza.

O Prof. Ricardo Gonsaga apontou dois pontos im-
portantes no simulado: os acadêmicos de medicina 
aprendem aplicando a teoria na prática e a mobilização 
da sociedade, do SAMU, Brigada de Incêndio e outros 
órgãos, já que se houver uma ocorrência como essa po-
derá haver integração maior.

A enfermeira Mariângela Teixeira disse que para a 
Brigada contra incêndio do Recanto o simulado foi ex-
celente. “Em menos de quinze minutos todos foram so-
corridos”, ressaltou.

Vieira Marques; Presidente: Carlos Francisco da Silva; 
Diretor Administrativo: Daniel Borges Ozana; Diretora 
de Finanças: Paula Fernanda Betinelli Selin; Diretora de 
Projetos: Tainá Thomazini Morato; Diretora de RH: Na-
tália Cristina Adegas; Diretora de Marketing e Relações 
Públicas: Meniten Antunes Córdova Biazzi; Diretor de 
Responsabilidade Sócio Ambiental: Ricardo Papini Te-
dokon Júnior; Estagiária: Marcela Cristina Zancheta

Por fi m, foi lançada a nova página da empresa júnior 
no Facebook com sorteio de brinde para os cinco pri-
meiros que curtissem a página. O evento contou com 
a participação de professores, coordenadores, funcio-
nários do Câmpus São Francisco e alunos do 1º, 2º e 3º 
anos do curso de Administração.
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BRONCOSCOPIA

•Dr. Renato Eugênio Macchione - Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA

•Dr. Sérgio Rebelato - Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL

•Dr. José Celso Assef - Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr. - Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr. - Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E GASTROENTEROLOGIA

•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr. - Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA, REPARADORA, QUEIMADURAS

•Dr. José Antonio Sanches - Rua Pará, 1.190 - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal - Av. Dep. Orlando Zancaner, 497 - Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior - Rua Bolívia, 94 - Fones: 3525 2556 - 3522 7601

CIRURGIA VASCULAR

•Dr. Murillo Antonio Couto - Rua Belém, 1.063 - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Grisotto - Av. Orlando Zancaner, 95 - Fones: 3524 4366 - 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR  E ANGIOLOGIA

•Drª Andréa Cristina Z. G. Monteleone - Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522 1179

CLÍNICA MÉDICA

•Drª Fabiana Zocchi Darme - Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho - Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586
•Dr. Ricardo Domingos Delduque  - Rua Natal, 453 - Fone: 3521.7791
•Dr. Sérgio Rebelato - Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

DERMATOLOGIA 

•Drª Ana Flávia  Dias Pattini - Rua Maranhão, 1405 - Fones 3525-3139 e 3525-3503

DOENÇA DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

ELETROCARDIOGRAFIA

•Dr. Sérgio Rebelato - Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

GASTROENTEROLOGIA ENDOSCOPIA

•Dr. Raul José de A. Vianna Jr. - Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522 5381
•Dr. José Celso Assef - Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA ULTRASSONOGRAFIA

•Dr. Marcelo Tricca Figueiredo - Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3524 1718

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto - Rua Recife, 195 - Fone: 3522 7080
•Dr. Ivan Humberto Sanches - Rua Manaus, 416 - Fone: 3521 1970

MASTOLOGIA/GINECOLOGIA

Instituto Jorge de Medicina

•Dr. Bruno C. Sabino  - Rua 13 de Maio 1269  -  Tel: (17) - 3522-5396

NEFROLOGIA

•Dr. Farid Felício Casseb Filho - Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586
•Dr. Farid Felício Casseb Neto - Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA

(Adulta e infantil) Eletroencefalografi a computadorizada e mapeamento 

cerebral, eletroneuromiografi a e potenciais evocados audivo e visual.

•Dr. Gustavo de Almeida Herrera  - •Dr. Emílio Herrera Júnior

 Rua Manaus, 438 - Fones: 3522 5428 - 3522 0363
Especialização em dores de cabeça, eletroencefalografi a 

computadorizada e mapeamento cerebral.

•Drª Eliana Meire Melhado- Rua 21 de abril, 1.074 - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA

Obesidade e emagrecimento

•Dr. Durval Ribas Filho - Rua Belo Horizonte, 909 - Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA, CIRÚRGICA E LENTES DE CONTATO

•Drª Adriana Romero Braga - Rua Manaus, 289 - Fone: 3522 0242
•Dr. Danilo Bechara Rossi - Rua Belém, 400 - Fone: 3521 7558
•Dr. Gabriel Bastos Braga - Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Dr. João Márcio Chimello - Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Drª Maria Elizabete J. de Campos - Rua Olinda, 455 - Fones: 3522 6216 - 3523 6051
•Dr. Walter Appendino - Rua Recife, 625 - Fone: 3522 1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

•Dr. Carlos Alberto Moreschi - Rua Teresina, 640 - Fone: 3523 2263

OTORRINOLARINGOLOGIA

•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr. - Rua Bahia, 586 - Fone: 3522 1199
•Dr. Waldecir Veni Sacchetin - Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522 4269

PEDIATRIA

•Drª Gisele Maria Couto - Rua 7 de Fevereiro, 673 - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios - Rua Amazonas, 939 - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba - Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E  ALERGIA INFANTIL

•Dr. Thales Fernando Roque Barba - Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA E ESTUDO DOS FLUXOS

•Drª Fabiana Zocchi Darme - Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Renato Eugênio Macchione - Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

REUMATOLOGIA

•Drª Mayda I. P. Farina Valiatti - Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522 3870

UROLOGIA

•Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira - Rua Teresina, 390 - Fone: 3522 4045
•Dr. Wilmar Calil de Mello - Rua Manaus, 850 - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE  ANÁLISES CLÍNICAS

Hospital Padre Albino - Rua Maranhão, s/nº
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Semana Internacional da Tireoide
Curso de rapel e escaladaEm comemoração ao Dia Mundial da 

Tireoide (25 de maio), a LED/Liga de En-
docrinologia e Metabologia do curso de 
Medicina da FIPA, com apoio de endocri-
nologistas de Catanduva, realizou de 19 
a 26 de maio a Semana Internacional da 
Tireoide. A campanha foi iniciada dia 6 
de maio, no Encontro de Ligas Estudan-
tis (ELEC) com palpação e orientação ao 
público sobre tireoide.

No dia 25, das 11h00 às 14h00, foi 
realizada campanha de esclarecimento 
e palpação de tireoide por integrantes 
da LED, supervisionados pelo Dr. Mari-
no Cattalini, nos Ambulatórios do Hos-

O curso de Educação Física-Licencia-
tura da FIPA promove no próximo dia 01 
de julho o curso “Rapel e Escalada” das 
8h00 às 17h00 no Complexo Esportivo 
do Câmpus Sede.

Ministrado pelo Prof. Me. Fernan-
do Varoto, o curso faz parte do projeto 
“Cursos de atualização em Educação Fí-
sica” e abordará os seguintes temas: his-
tória e desenvolvimento das atividades 
em altura; equipamentos de segurança 
para atividades de altura; preparação e 
uso dos equipamentos de segurança; 

pital Emílio Carlos destinada a pacien-
tes, acompanhantes e aos funcionários 
da FIPA e do HEC. No dia 1º de junho, às 
19h00, no Anfi teatro Padre Albino, a Drª 
Eliana Gabas Stuchi Perez ministrou a aula 
“Doenças da Tireoide – Tenho um nódulo 
na tireoide, e agora?” e com endocrinolo-
gistas locais tirou dúvidas dos presentes.

A Semana foi realizada pelo Dr. Mari-
no Cattalini, Dr. Marcos A. Lopes, Drª Elia-
na G. Stuchi Perez, Drª Roberta P. Esteves, 
Drª Marina C. Lahr, Drª Fernanda V. Assis 
Poiani e Dr. Victor Gustavo O. Vidal com 
apoio da Sociedade Brasileira de Endo-
crinologia e Metabologia.

técnicas de escalada; técnicas de segu-
rança na escalada top hope; técnicas de 
ancoragem, nós e amarrações para ati-
vidades em altura; técnicas de rapel e 
rapel auto-segurado; prática de escala-
da in door (7 metros) e prática do rapel 
(7 e 15 metros).

O curso é dirigido para os alunos dos 
cursos de Licenciatura e Bacharelado 
em Educação Física e para alunos egres-
sos desses cursos que tenham interesse 
em participar. O curso é grátis e não há 
necessidade de inscrição antecipada.



Junho/2017 13
Juízes do Trabalho visitam a Radioterapia 

No dia 02 de junho, os Juízes do Trabalho de Catan-
duva Dr. Cauê Brambilla da Silva, Dr. Mauro César Moreli 
e Dr. Wagner Ramos de Quadros visitaram o Serviço de 
Radioterapia da Fundação Padre Albino. 

Recebidos pelo presidente da Diretoria Administra-
tiva, José Carlos Rodrigues Amarante, os juízes conhe-
ceram o projeto e foram informados sobre a campanha 
para o término da obra pela Coordenadora do Setor de 
Captação, Angélica da Costa. Terminada a apresentação, 
Dr. Amarante informou a eles que a Fundação aguarda 
a liberação de dois milhões de reais do Governo do Es-

HCC participa de leilão em Irapuã 

e ganha 14 cabeças de gado

Gê Lanches

A Fundação Padre Albino participou do leilão de gado 
na cidade de Irapuã promovido dia 18 de junho último. O 
presidente da Diretoria Administrativa da Fundação, José 
Carlos Rodrigues Amarante, falou aos presentes sobre a 
construção do Serviço de Radioterapia e a consequente 
instalação do Hospital de Câncer de Catanduva. 

Ao fi nal do leilão foram doadas 14 cabeças de gado 
ao HCC. Os doadores foram Daniel Lançone e família; 
Marco Said e família; João Gaspar; Paulo Nardachione; 
João Valdomiro Dona e Valéria Alarcon; José Alcides 
Guesse; Tereza Veloso; Antonio Pereira (Toninho); Lean-
dro Francisquim; Vereadores de Irapuã; Devair Zeneti 
da Silva e Titi; Supermercado São Pedro; Aparecida Ma-
ria Angela e Jorge Lomba e Armando Lomba.

No dia 06 de junho, Jesus (Gê) José Queiróz Leão e 
Ângela Maria Camargo Leão, proprietários do Gê Lan-
ches, entregaram R$ 7.000,00 para o Hospital de Câncer 
de Catanduva (HCC). O valor foi arrecadado no rodízio 
de lanches realizado dia 10 de maio último.

Gê disse ao presidente da Diretoria Administrati-
va da Fundação, José Carlos Rodrigues Amarante, que 
no ano que vem pretende realizar o segundo rodízio, 
evento que pretende tornar anual. Em seguida o casal 
visitou a obra do Serviço de Radioterapia.

tado para o término 
da obra, ressaltou que 
os hospitais da entida-
de são referência em 
saúde e que no ano de 
2016 o “Emílio Carlos” 
registrou um défi cit de 
seis milhões de reais; o 
“Padre Albino” de três 
milhões e o Recanto 
Monsenhor Albino de 
dois milhões. Frisou 
que a Fundação Pa-
dre Albino assumiu a 
responsabilidade da 
construção da Radio-
terapia, vai continuar 
cumprindo sua mis-
são e informou sobre 
a compra do acelera-
dor linear. Lembrou 

que toda a diretoria e o conselho de curadores da Fun-
dação são formados por voluntários, ou seja, não rece-
bem qualquer remuneração. Por fi m, esclareceu que o 
Hospital de Câncer de Barretos tem um défi cit mensal de 
20 milhões de reais e que atende 30% de pacientes de 
outros Estados. Diante disso, disse que a colaboração da 
comunidade é essencial e deve ser permanente.

O diretor geral da FIPA, Nelson Jimenes, destacou 
a sensibilidade demonstrada pelo Poder Judiciário em 
conhecer a Radioterapia e a vontade em colaborar, pois 
a presença deles representa um aval ao trabalho que 

vem sendo realizado pela diretoria da Fundação. “É essa 
transparência que queremos dar”, fi nalizou Jimenes.

O Dr. Wagner Quadros, em nome dos juízes presentes, 
agradeceu pela oportunidade de receber informações 
sobre o projeto, o que confi rma a vocação da Fundação 
Padre Albino. O juiz considerou que “o exemplo de Padre 
Albino inspira a gente pela riqueza de ações” e disse do 
bonito trabalho que vem sendo realizado. “A melhor ma-
neira de honrar o mestre é seguir o exemplo dele. Vocês 
continuam seguindo a missão (de Padre Albino) em be-
nefício do próximo. É muito bom saber que existem pes-
soas que assumem essa vocação”, disse Dr. Wagner. Ele 
afi rmou que a Justiça do Trabalho é formada por pessoas 
que têm que se ocupar com o interesse público. “Estamos 
no mesmo caminho, na mesma direção. Vamos caminhar 
juntos. Não temos força política e fi nanceira, mas temos 
legitimidade e estamos dispostos a colaborar”, fi nalizou 
Dr. Wagner se colocando à disposição para realizar even-
tos jurídicos em benefício do Hospital de Câncer de Ca-
tanduva. Em seguida os juízes visitaram a Radioterapia, 
onde receberam explicações do Dr. Amarante e do enge-
nheiro civil Edegar Durigan Junior.

Ainda participaram da visita o gerente de serviços de 
saúde do Hospital Emílio Carlos, Benedito Carlos Rodrigues; 
os coordenadores dos cursos de Administração e Direito da 
FIPA, Antonio Agide Mota Junior e Luís Antonio Rossi, res-
pectivamente, o gerente comercial do Padre Albino Saúde, 
Alexandre Ferreira Bispo, os advogados da Fundação Dr. 
Nelson Gomes Hespanha e Dr. Márcio Fernando Zerbinatti 
e a gerente de RH da Fundação, Cristiane de Oliveira, que 
falou sobre a descoberta da doença paralelamente ao lan-
çamento da campanha pelo HCC, o tratamento e a cura. 

Os juízes disseram da disposição em colaborar com a causa.

Imprensa/FPA

Comitiva de Itajobi

A Comitiva “União de Itajobi” visitou o Serviço de Radio-
terapia da Fundação dia 02 de junho e doou ao Hospital de 
Câncer de Catanduva/HCC R$ 16.000,00, 50% da renda da 
cavalgada realizada dia 29 de maio último. Os outros 50% 
foram doados ao Hospital de Câncer de Barretos.

O grupo formado por Paulo Vilas, Maurício Paziani, 
José Roberto Lourenceti Junior, Lucimar Silveira e Mai-
kow Roceton foi recebido pelo presidente da Diretoria 
Administrativa, José Carlos Rodrigues Amarante, e in-
formado sobre o projeto e a campanha para o término 
da obra. Dr. Amarante agradeceu a doação, disse que 
a colaboração da comunidade deve ser permanente e 
pediu que a Comitiva continuasse ajudando. Em segui-
da o grupo visitou a Radioterapia.

Ainda participaram da visita Marcelo Paziani, Matil-
de Ap. Longhini Paziani, Patrícia Esmerini Bicalho, Da-
niel Bicalho e Aparecida de Lourdes Esmerini Benini. 

Integrantes da Comitiva, Hemerson Vilas, João Speran-
dio, Rafael Pestana, Marcos Araújo e Alvecir Gradela não 
puderam estar presentes na visita.

Maurício, Paulo e José Roberto exibem o recibo de 
doação ao HCC.
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Feijoada do Bem reúne 600 pessoas em benefício do HCC

O grupo Voluntários do Bem de Catanduva entre-
gou dia 19 de junho para o HCC o valor total arrecadado 
na Feijoada do Bem - R$ 47.021,20. A feijoada foi reali-
zada no dia 04 de junho no Maison Villa Nobre e reuniu 
600 pessoas. O evento teve animação musical do grupo 
Zé do Balé e sorteio de brindes.

O presidente da Diretoria Administrativa da Funda-

ção, José Carlos Rodrigues Amarante, disse que estava 
com o coração leve e agradecido por mais essa doação 
e elogiou a organização e o atendimento na feijoada. 

A coordenadora do grupo, Luciana Vargas, ressaltou 
que o grupo recebeu inúmeros apoios para o sucesso 
do evento e dentre eles destacou a importante colabo-
ração do buff et Maison Villa Nobre.

O grupo reunido agradeceu os apoios recebidos.

Divulgação

Imprensa/FPA
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REMETENTE: Fundação Padre Albino - Rua dos Estudantes, 225 - 15.809-144 - Catanduva - SP

 Apoio à Radioterapia/HCC
A Fundação Padre Albino reuniu no 

último dia 24 de junho, no complexo es-
portivo Prof. Ivo Dal1Aglio da FIPA, depu-
tados da região, vereadores de Catandu-
va, prefeitos e secretários de saúde dos 
municípios atendidos pelos hospitais Pa-
dre Albino e Emílio Carlos para, num café 
da manhã, informar sobre o Serviço de 
Radioterapia que está sendo construído. 
A obra, de grande importância, que pro-
piciará a instalação do Hospital de Cân-
cer de Catanduva, oferecerá tratamento 
completo da doença para milhares de 
pacientes de Catanduva e região. 

“Como representantes da região é 
preciso que eles conheçam a obra e nos 
ajudem politicamente no que for pos-
sível”, disse o presidente da Diretoria 
Administrativa, José Carlos Rodrigues 
Amarante, que lamentou a ausência de 
deputados e prefeitos que, apesar de 
confi rmarem, não compareceram. “Os 
que estão aqui realmente se interessa-
ram pelo projeto”, acrescentou.

Os convidados conheceram o projeto 
desde o seu início e foram informados 
sobre a campanha de captação de recur-
sos para o término da obra e o montan-
te investido. Dr. Amarante lembrou que 
a Fundação aguarda a liberação de dois 
milhões de reais do Governo do Estado 
para o término da obra, que os hospitais 
da entidade e o Recanto Monsenhor Al-
bino registraram défi cits no ano de 2016, 
o que vem acontecendo há muitos anos, 
e comentou sobre a compra do acelera-
dor linear, que deve chegar a Catanduva 
em setembro. 

Dr. Amarante apresentou o núme-
ro de pacientes de Catanduva e dos 
18 municípios da região atendidos em 
Barretos e Rio Preto em 2016. Ressaltou 
que o prejuízo apresentado pela área de 
saúde da Fundação irá aumentar quan-
do a Radioterapia começar a funcionar. 
Esclareceu que a diretoria e os conselhos 
de administração e de curadores da Fun-
dação são formados por voluntários, ou 

seja, não recebem qualquer remunera-
ção, e foi claro: “Não vamos pedir dinhei-
ro para os prefeitos, pois sabemos que as 
prefeituras enfrentam difi culdades. Não 
é a Fundação Padre Albino que está pe-
dindo e sim a população que será bene-
fi ciada. Queremos apoio político para os 
pedidos que faremos à Secretaria de Es-
tado da Saúde e ao Ministério da Saúde”.

Em seguida, Dr. Amarante leu os dois 
ofícios. Para o secretário Dr. Davi Uip solicita 
a liberação de pouco mais de dois milhões 
de reais para o término da Radioterapia e 
para o ministro Dr. Ricardo Barros a habilita-
ção do Serviço para que possa atender pelo 
SUS. E pediu que prefeitos, deputados e 
vereadores presentes assinassem os ofícios.

Terminada a apresentação os con-
vidados visitaram a Radioterapia, onde 
receberam explicações sobre a obra, seu 
funcionamento e o projeto de constru-
ção de prédio para abrigar (e ampliar) a 
Quimioterapia e atender pacientes on-
cológicos. A diretora do DRS-XV, Cláu-

dia Monteiro, informou que a Fundação 
Padre Albino já é referência ofi cial na 
área de oncologia para os 19 municípios 
atendidos pelos seus hospitais.

Ao café da manhã compareceram os 
deputados Dr. Sinval Malheiros (federal) 
e Marco Vinholi (estadual) e dos 19 mu-
nicípios atendidos pelos hospitais ape-
nas quatro prefeitos: Afonso Macchione 
(Catanduva); Rubens Francisco (Elisiário); 
Haroldo José Pereira Ciocca (Irapuã); Wil-
son Farid Casseb e o vice, Geraldo Bará 
(Paraíso) e Maria Felicidade Peres Cam-
pos Arroyo (Tabapuã) e Luís Antonio Fio-
rani (Vista Alegre do Alto); a Diretora de 
Saúde do DRS-XV de São José do Rio Pre-
to, Cláudia Monteiro, os vereadores Ari 
Enfermeiro, André Beck, Paraná, Cidimar 
Porto e Ivan Bernardi; os secretários de 
saúde de Catanduva, Elisiário, Irapuã, 
Paraíso e Vista Alegre do Alto; os volun-
tários do HCC (Ateliê Amor ao próximo e 
Voluntários do Bem) e diretores e conse-
lheiros da Fundação Padre Albino.

Dr. Amarante com o prefeito Afonso Macchione. Maria Felicidade Peres Campos Arroyo (Tabapuã).

Dr. Amarante com o deputado estadual Marco Vinholi.

Prefeito Wilson Farid Casseb (Paraíso).

Dr. Amarante com deputados, prefeitos e vereadores 
presentes.

Deputado federal Dr. Sinval Malheiros e o prefeito 
Rubens Francisco (Elisiário).

Prefeito Luís Antonio Fiorani (Vista Alegre do Alto)

Dr. Amarante com o deputado federal Dr. Sinval 
Malheiros.

Visita à Radioterapia.
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